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IMPLANTES SOCIAIS 

 Só vence na vida quem luta 
 Tem que matar um leão todo dia 
 Se não for nada, ninguém te respeita 
 Manda quem pode 
 Cuide de você, pois ninguém fará isso 
 O mundo valoriza quem tem 
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O MUNDO MODERNO ESTÁ BASEADO 

NO PARADIGMA QUE SOMOS 
SEPARADOS E TEMOS QUE LUTAR 

PARA SOBREVIVER. 
QUE VENÇA O MELHOR. 
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“Quando uma pessoa não consegue mais sentir 
a vida que ela própria é, tenta preencher sua  
existência com coisas” 
 
Eckhart Tolle 
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Quanto mais fragmentada uma pessoa 
estiver, mais facilmente se tornará uma 
presa emocional de uma armadilha de 

transferência de identidade 
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Fomos condicionados em uma cadeia 
 de ter para ser algo no mundo: 

Ter bons modos 
Ter boas notas 
Ter alguém que ama e te ama 
Ter que ser feliz 
Ter conhecimento 
Ter títulos 
Ter posses 
Ter amigos 
Ter reconhecimento 
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O suprimento da emoção 
+ 

A fragmentação do ser 
+ 

A competição 
+ 

A transferência de identidade 
 

4 ESTÁGIOS COM O TER 
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O que é meu, é meu e o que é teu é meu 

ÅÉ o aspecto físico, material 
ÅConquista de nossos atributos físicos 
ÅManifestação e realização sexual, perpetuação 
ÅConquista de coisas 
ÅCompetitividade 
ÅA questão é ter coisas e dominar tudo 
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O que é meu, é meu e o que é teu é teu 

ÅÉ o aspecto emocional 
Å Individualismo 
ÅCompetitividade 
ÅSeparatividade 
ÅSistemas de defesa e proteção 
ÅMedo 
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O que é meu, é teu e o que é teu é meu 

ÅÉ o aspecto mental, intelectual 
ÅLiberdade de expressão 
ÅPara o jovem ter é o impulso, na velhice “não ter” é o impulso 
ÅEntendimento do valor da troca 
Å Interfaces 
ÅRelações com dinheiro  
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O que é meu, é teu e o que é teu é teu 

ÅÉ o aspecto espiritual 
ÅDesidentificação 
ÅDesapego 
ÅDoação 
ÅAltruísmo 
ÅSenso cooperativo 
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O ego tende a unir o ter com o ser: 
tenho, portanto, sou. 
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ACEITE QUE NADA É SEU NESTE PLANO. 
 
A MORTE LHE TIRA O ASPECTO  
IDENTIFICADO DO TER. 
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Nós estamos com as coisas e as pessoas. 
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Ver a vida como um estado e não uma condição, 
liberta o vínculo do ser com o ter. 
 
Assim entendemos  
o que é transitório e o que é permanente. 
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Nossa natureza foi programada para a identificação. 
 
A identificação nos traz dor, pois na realidade nada  
nos pertence e a sensação de perda vai existir em  
algum momento.  
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Eu tenho isso. 
 
Eu não sou isso. 
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Quando enxergamos tudo como um  
estado temporário, temos muito mais 
condição de honrar, e dar o merecido 
valor que aquilo tem para nós. 
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Agradeça até hoje: 
 
A casa que lhe acolheu; 
O carro que o serviu; 
Os amigos que hoje fazem parte de sua vida; 
O trabalho que tem; 
O conhecimento que adquiriu; 
O corpo que tem; 
As pessoas que gostam de você; 
As pessoas que lhe exigiram o seu melhor; 
A comida que faz parte de seus cardápios; 
As roupas que lhe vestem; 
O conforto que tem. 
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Onde está então o equilíbrio  
entre o Ter e o Ser? 
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No despertar do coração. 
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